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A UNB NO SÉCULO XXI

ANTÔNIO IBANEZ RUIZ
REITOR DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

O Forum do Pensamento Inquieto, realizado em dezembro de 1992, teve o mérito 
de trazer à UnB a voz e a inteligência de importantes personalidades da sociedade 
brasileira. Entretanto, o Pensamento Inquieto não cabe somente nos auditórios 
lotados da Universidade. Sua urgência é tamanha que precisamos ampliar seu 
efeito e multiplicá-lo de quantas formas se fizerem necessárias. As idéias ali 
apresentadas são agora transformadas em livro. As imagens do encontro estão 
gravadas em vídeo, produzido pelo Centro de Produção Cultural e Educativa 
(CPCE). E, finalmente, o privilégio que tivemos de presenciar as palestras do 
Fórum se transforma num curso a distância, organizado pelo Centro de Educação 
a Distância— CEAD— para que todos os inquietos, em qualquer ponto do país, 
possam compartilhar desta experiência gratificante. Agora, na publicação desta 
edição de O pensamento inquieto, deixo algumas reflexões que julgo apropriadas.

Em primeiro lugar, destaco a alta qualidade das palestras e dos convidados, que 
emocionam e instigam com suas teses suas intuições e sentimentos. Temos um 
convívio rico, a síntese da academia com a prática; temos a pluralidade. Certamen­
te, tomamos mais aguda a nossa percepção da necessidade de novos paradigmas 
e novas referências.

O que mais chama a atenção, no conjunto das falas, é o extremo compromisso com 
o ser humano e seu destino. E, mais que isso, em vez do discurso do beco sem saída, 
temos aqui verdadeiros manifestos pela capacidade de transformar a realidade. 
Podemos afirmar que a inquietação é irmã da esperança. A inquietação é uma 
manifestação de vida.

O Fórum foi expressamente integrador. Esta atitude abre as portas, oxigena o 
pensamento e aumenta a compreensão do que seja a ciência, a arte, a técnica, 
enfim, a cultura. Fica evidente, por outro lado, que a multidisciplinaridade, a 
interdisciplinaridade ou qualquer outra forma de abordagem não podem ser con­
finadas a uma nova disciplina. Ela, esta nova atitude, deverá penetrar as estruturas 
para modificá-las. Não adianta substituir uma ilha por outra ilha.

Precisamos, isto sim, encontrar os elos, devolver o específico numa perspectiva 
global. Esta concepção ganha substância quando contamina cada instante da 
nossa produção.

A perspectiva interdisciplinar para nós deixou de ser um desejo para ser um 
compromisso, uma vez que a UnB, através do seu Conselho Universitário, aprovou 
o novo estatuto da Universidade de Brasília, substituindo o antigo que, com seus 24 
anos, já não correspondia às mudanças que a Universidade vinha concretizando.
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No novo estatuto, entre outros avanços, está colocado com todas as letras, no artigo 
3o, o princípio da universalidade do conhecimento e o fomento à 
interdisciplinaridade. Eis o desafio: ampliar esta visão e levá-la para o quotidiano. 
Cabe a todos nós encontrarmos a chave para esta ligação.

A realização desse Fórum é parte do nosso esforço permanente de levar adiante o 
compromisso fundamental da UnB: o de, como afirmei por ocasião da aula magna 
que proferi na abertura do ano letivo de 1992, "pensar o Brasil e o mundo como 
problemas", ou seja, o compromisso com a busca contínua de soluções para os 
problemas sociais, políticos, econômicos e culturais que afligem o Brasil e as soci­
edades contemporâneas nestes tempos de tantas e tão inquietantes transições na 
ciência, na política, na arte e na economia.

Esse pensar permanente sobre o Brasil e o mundo como problemas deve partir de 
algumas considerações fundamentais.

Em primeiro lugar, para permitir o pensar permanente sobre o Brasil e o mundo 
em transição é fundamental que haja, na Universidade, a radicalização da gestão 
democrática e que essa radicalização se dê, fundamentalmente, no enfrentamento 
da questão da autonomia, no enfrentamento da contradição estrutural que existe 
entre o público e o estatal, e não apenas entre o 'público', confundido com o 
'estatal', e o privado.

Em segundo lugar, há que se assumir a chamada revolução da informação como 
base de uma radical reconstrução da universidade pública neste final de século. 
Lançando mão extensivamente de todos os recursos tecnológicos disponíveis de 
comunicação, telecomunicação e informática para ampliar a ação criadora da uni­
versidade pública sobre a sociedade, impedindo que esses recursos, tão poderosos, 
continuem a ser, como hoje, privilégio de setores dominantes, como notadamente 
o setor econômico-financeiro.

Em terceiro lugar, como complemento indispensável de todo esse processo de 
transformação, é fundamental que juntemos nossos esforços no desenvolvimento 
de novos paradigmas, que estão a sacudir a imaginação de intelectuais, cientistas, 
políticos e líderes da sociedade civil, em todo o mundo, nesta transição de século. 
Precisamos nos mover na direção já iniciada, porém cada vez mais segura, da 
multidisciplinaridade e da transdisciplinaridade, rompendo significativamente 
com as divisões artificiais que o conhecimento de base positivista introduziu nas 
ciências, buscando a alternativa das totalidades, de que são exemplos mais clássi­
cos no mundo hoje os movimentos ambientais de caráter global.

Daí por que é necessário que se inicie e se aprofunde o projeto da UnB, centrado na 
idéia da 'revolução da informação' como catalizadora natural da agenda descrita 
acima para os próximos vinte anos.

O objetivo desse projeto, do qual o Fórum do Pensamento Inquieto é um momento 
simbólico inicial, consiste na formulação de uma nova política para a difusão e 
socialização do conhecimento da UnB, tendo como premissa a crença de que essa
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nova política constitui a base necessária para que iniciemos já a construção da nova 
universidade que existirá no século XXI; universidade para a qual devem ser 
estabelecidos os contornos básicos de um novo plano orientador que venha com­
pletar o espaço por hora ainda ocupado pelo plano orientador original.

Esse projeto parte ainda do diagnóstico de que, talvez mais do que outra universi­
dade pública brasileira, a UnB já reúne uma experiência notável no campo da 
chamada 'educação continuada e a distância', bem como no campo da comunica­
ção e da produção audiovisual, além de contar com uma reconhecida editora, com 
uma das mais completas bibliotecas universitárias brasileiras, de estar ligada a 
redes científicas por computador, de estar implantando um centro de computação 
gráfica, e de contar, para médio e longo prazos, com a possibilidade concreta de 
operar seus próprios canais de rádio e televisão.

Em suma, o que vamos propor é um esforço articulado de projetar para a UnB uma 
nova política de difusão do conhecimento que, reunindo todas as experiências aqui 
indicadas, configure um modelo de universidade adaptado às circunstâncias e aos 
anseios acadêmicos da UnB dos dias de hoje, e que, ao mesmo tempo, como dito 
antes, lance as bases da 'universidade do século XXI', realmente autônoma, radical­
mente pública, ocupada com a busca das soluções para grandes problemas nacionais 
e internacionais do seu tempo, e voltada para a construção e reconstrução perma­
nente do conhecimento transdisciplinar e totalizante.
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O CEAD E O ENSINO A DISTANCIA

ELÍCIO PONTES
DIRETOR DO CEAD

A educação à distância é uma realidade em inúmeros países, que a incorporaram 
aos seus sistemas de ensino, nos diferentes níveis. Já estão superadas algumas 
polêmicas inicialmente levantadas em razão da desconfiança de uma parcela dos 
educadores, de que se trataria de uma educação de segunda categoria - discussão 
que, infelizmente, ainda encontra alguns adeptos no Brasil. Essa argumentação 
preconceituosa perdeu sua força principalmente nos países que implantaram uni­
versidades abertas, concebidas como instituições inteiramente novas e basicamente 
diferentes das universidades tradicionais. Uma de suas principais características é 
a incorporação de modernas tecnologias de comunicação, que possibilitam a reali­
zação de eficientes atividades de ensino e de aprendizagem, sem que, para tanto, 
professor e aluno tenham que se encontrar, necessariamente, face a face numa sala 
de aula. Universidades tradicionais também têm desenvolvido programas de edu­
cação à distância, em níveis formais de graduação e pós-graduação, em muitos 
países. Os resultados apresentados pela EAD são significativos tanto na expansão 
das oportunidades educacionais a clientelas bem maiores do que aquelas atendi­
das apenas pelas vias convencionais, quanto nas questões qualitativas relacionadas 
às inovações metodológicas, que repercutem na própria organização dessas insti­
tuições de ensino.

O Brasil já conta com diversas experiências de educação à distância, algumas delas 
incluindo o uso do rádio e da televisão para o ensino de primeiro e segundo graus, 
mas ainda não a utiliza de forma sistemática no ensino formal de nível superior. É 
nesse nível, contudo, que se verifica o maior descompasso entre a demanda da 
população, em virtude do caráter essencialmente profissionalizante dos cursos de 
graduação, e a capacidade de atendimento do ensino universitário, considerando- 
se o atendimento apenas pelas formas tradicionais do ensino presencial. A educação 
à distância podería, certamente, oferecer respostas eficazes no enfrentamento dessa 
situação.

Desde o início da década de 1980, a Universidade de Brasília se utiliza da educação 
à distância, produzindo e oferecendo cursos de extensão. Esses cursos têm sido 
veiculados especialmente na forma de fascículos com orientações de auto-aprendi- 
zagem, e alguns deles foram divulgados também como encartes em jornais de 
várias capitais brasileiras. Em 1992, foi lançado o primeiro curso à distância 
informatizado, de iniciação ao uso do microcomputador ("O microcomputador 
sem mistérios", produção conjunta do CEAD e da Faculdade de Tecnologia).

O Centro de Educação Aberta, Continuada à Distância - CEAD - é o órgão que 
coordena as atividades de educação à distância na UnB, consolidando uma expe­
riência de mais de uma década e de mais de vinte cursos de extensão oferecidos ao 
longo desse período. Os principais objetivos do CEAD se voltam para a ampliação 
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das oportunidades de acesso ao conhecimento a um público que não se encontra 
formalmente na universidade, a expanão do uso da metologia de educação à 
distância a outros tipos de curso, em níveis de aperfeiçoamento, especialização ou 
atualização, e a viabilização das condições para seu uso nos cursos de graduação. 
No desenvolvimento de suas atividades, o CEAD interage com departamentos, 
institutos, faculdades e núcleos temáticos, para a produção acadêmica dos cursos; 
com a Editora da Universidade de Brasília, com o Centro de Produção Cultural e 
Educativa (CPCE), com os Decanatos, com a Diretoria de Administração Acadêmi­
ca, com o CPD, com o CEAM, entre outros.

Os cursos oferecidos em nível de extensão não estabelecem exigências ou vinculações 
com escolaridade prévia, estando abertos a todas as pessoas que se interessem e 
tenham capacidade de leitura para acompanhá-los de modo individual e indepen­
dente. Alguns cursos, no entanto, se destinam a clientelas específicas, o que não 
impede o interesse e aproveitamento por um público mais amplo e diferenciado. 
As pessoas inscritas contam com acompanhamento do CEAD, podendo ainda 
solicitar informações ou orientações por carta e telefome. Os trabalhos finais, defi­
nidos em cada curso, devem ser enviados para o CEAD, para avaliação e emissão 
do respectivo certificado de extensão.
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GUIA DE ESTUDO

Este curso à distância é resultante do primeiro Fórum do Pensamento Inquieto, 
promovido, em dezembro de 1992, pelo Decanato de Extensão da Universida­
de de Brasília, no qual foram abordados alguns dos temas mais inquietantes 
para o ser humano e pára o cidadão, neste final do século XX. Os textos 
reproduzem basicamente a fala de seus autores, num tom mais coloquial do 
que acadêmico, procurando-se transmitir o calor, a emoção e a inquietação 
vividas durante o desenrolar do fórum.

Embora focalizados por pessoas com diferentes formações e experiências de vida, 
os temas guardam entre si uma característica básica: a preocupação com indaga­
ções permanentes do ser humano (Deus, Justiça, por exemplo) e com aquelas de 
maior relevância no contexto das relações sociais e políticas (Democracia, Ética, 
Marxismo/ socialismo, entre outras), no presente e no futuro. O curso destina-se a 
todos os que buscam conhecimento e compreensão sobre esses temas, quase que 
sempre marcados por idéias conflitantes e polêmicas.

OBJETIVOS DO CURSO
Proporcionar elementos para uma reflexão crítica sobre temas de interesse humano 
e social, mediante uma abordagem multidisciplinar, desenvolvida por autores com 
diferentes formações e experiências de vida.

INSTRUÇÕES PARA O ESTUDO
Este curso contém nove unidades, cada uma delas baseada num texto de autor 
diferente. Os temas são abordados de forma independente, podendo ser lidos na 
ordem em que aparecem, ou não, conforme o interesse do aluno. A seqüência dos 
textos é a mesma das conferências do Fórum.

Antes de iniciar o estudo das unidades, leia os textos A UnB do Século XXI, do 
professor Antonio Ibanez Ruiz, reitor da Universidade de Brasília, e 0 CEAD e a 
educação à distância, do Diretor do CEAD, professor Elício Pontes. Esses textos são 
importantes para situar a relevância e as finalidades do fórum, dos temas e do 
curso à distância.

No estudo de cada tema, leia inicialmente as questões para reflexão, que vêm antes 
de cada texto. Elas chamam sua atenção para alguns pontos importantes do texto, 
e servem para ajudá-lo a refletir sobre o assunto da unidade. Você poderá, ao longo 
da leitura, formular questões próprias. Faça anotações, analise criticamente o ma­
terial de leitura. Se possível, discuta o assunto com outras pessoas ou forme um 
grupo de estudo. Dispor de companheiros, além de motivar e estimular o estudo, 
é um valioso recurso de aprendizagem.
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Ao final da leitura, reflita sobre as questões propostas e aquelas que você porventura 
tenha apresentado. Procure respondê-las por escrito. Com isso, você terá a oportu­
nidade de organizar e expor suas próprias idéias e interpretações sobre os temas 
estudados. Se você tiver alguma dúvida, releia o texto, integralmente ou em parte. 
Uma segunda leitura sempre revela novos aspectos não percebidos antes, além de 
sugerir novas reflexões.

Cada texto é acompanhado de algumas sugestões de leitura. Essas leituras são 
uma oportunidade de aprofundamento dos temas, e constituem uma atividade 
opcional, que depende de seu interesse e de suas condições de acesso às obras 
indicadas.

ACOMPANHAMENTO
Durante a realização do curso, se você necessitar de orientações ou informações, 
dirija-se ao CEAD, por carta ou telefone. Nosso endereço é:

Universidade de Brasília
Centro de Educação Aberta, Continuada a Distância - CEAD 
Edifício Multiusos I Bloco B - Entrada BI -14
Campus Universitário
Caixa Postal 04351
CEP 70 919-970 - Brasília - DF.
Telefones: (061) 273-4299 / 348-2281
Telex: 61-2730
Fax: (061) 272-1053

AVALIAÇÃO E CERTIFICADO
Para receber o certificado de extensão deste curso, você deverá elaborar um traba­
lho final e enviá-lo ao CEAD. Escolha um dos temas e escreva um trabalho de, no 
mínimo, três laudas datilografadas em espaço dois (ou 90 linhas, podendo ser 
manuscrito, de forma legível). Você poderá abordar questões relacionadas a mais 
de um tema, se considerar isso importante e ao seu alcance. As questões para 
reflexão e suas anotações de leitura serão muito úteis para a elaboração de seu 
trabalho final.
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UNIDADE

3
Ciências

UBIRATAN D* AMBRÓSIO
MATEMÁTICO, CIENTISTA, SIGNATÁRIO DAS DECLARAÇÕES DE VENEZA, 

DE VANCOUVER E DE BELÉM

QUESTÕES PARA REFLEXÃO

Nenhuma língua se impôs ao mundo intei­

ro. Nenhuma religião. A única coisa que se 

impôs ao mundo inteiro foi o pensamento 

científico. Mas, podemos desconfiar que al­

guma coisa falhou nessa Ciência, na hora 

de conduzir o mundo ao que ele é hoje. 

Podemos ver através de seu filhote, a Tec­

nologia, os absurdos criados por ela mesma. 

Através da mesma televisão colorida ve­

mos os famintos esqueléticos da Somália e 

maravilhosos campos de trigo, cultivados 

com auxílio da ciência e da tecnologia. Para 

que serve a Ciência? Ela tem algo a ver com 

as questões da religião, filosofia, ética? Po­

demos formar um cientista sem cuidar de 

sua formação ética? ("Onde você já leu um 

livro de ciências que comece com alguma 

discussão ética?"). Estes são alguns pontos 

da instigante reflexão conduzida pelo pro­

fessor Ubiratan D'Ambrósio, durante o 

primeiro Forum do Pensamento Inquieto.



O reencontro entre as 
ciências e as tradições

A construção de 
um outro 
espírito científico

A Declaração de Veneza é o produto de uma iniciativa da Unesco apoiada pela 
Fundacion de Tiner, da Itália. Iniciativa da Unesco foi criar um Fórum de Ciência 
e Cultura, onde o objetivo principal era o reencontro. E a primeira reunião foi em 
Veneza, denominada Ciências do Espírito Científico e de Tradições, que é o espírito 
que muitos classificam como não científico.

Esse reencontro entre as ciências e as tradições, e gosto de falar reencontro e não 
encontro, na verdade é o resultado de uma olhada para a história. E a reunião de 
Veneza foi a primeira de uma série, das quais resultou a Declaração de Veneza.

É muito interessante porque Veneza, na verdade, é um lugar que simboliza aquele 
nascimento do espírito científico. Quando a gente pensa em Galileu, por exemplo, 
Veneza representa aquela época.

A primeira reunião foi em Veneza, a segunda reunião, o Fórum de Ciências e 
Cultura, foi em Vancouver, três anos depois. Vancouver representa, também, o 
moderno, a civilização que resulta do espírito tecnológico, uma cidade alta­
mente moderna, onde o local, o tradicional, foi quase que coberto pelos grandes 
edifícios, pelas grandes estradas, o que representa a modernidade suprimindo 
as tradições. Embora haja um grande esforço, desde cedo, do governo canaden­
se de se reaproximar das civilizações e culturas indígenas, na verdade, isso é 
feito depois de liquidar essas culturas indígenas, de liquidar esse ambiente. É 
um moderno que se impôs ao tradicional. Na terceira reunião, procuramos 
algo onde o moderno e o tradicional coexistissem, com alguma precariedade, 
mas coexistissem. Precariedade de ambos os lados, com o tradicional sofrendo 
e o moderno também.

E escolhemos como sede da terceira reunião dessa série, Belém. Em abril deste 
ano tivemos o III encontro da série Fórum de Ciência e Cultura, realizado em 
Belém. E assim, temos mais duas declarações que são: Declaração de Vancouver 
e Declaração de Belém, que junto com a Declaração de Veneza formam um todo, 
procurando refletir sobre a ruptura entre ciências e tradições que se dá, sobretu­
do, a partir do aparecimento da ciência moderna nos séculos XVII, XVIII e XIX, 
e a necessidade urgente de se restabelecer esse diálogo entre ciências e tradições 
para a construção de um outro espírito científico, de uma outra ciência. De uma 
ciência que leve em conta aquilo que aprendemos, aqueles erros que podemos 
identificar na ciência, que chamamos de moderna, e que se iniciou nos séculos 
xvn e xvin.
Essas três declarações constituem o todo de um documento de grande importân­
cia, que logo será publicado aqui, incluindo o conjunto das três declarações, 
acrescido de uma outra declaração que está mais ou menos no mesmo espírito, 
e que vem de um outro grupo. É uma declaração conhecida como Declaração de- 
Dagoms, que é uma cidade na antiga União Soviética, na Georgia. Esta declara­
ção foi escrita em 1988 como resultado de uma reunião do chamado Movimento 
Pugwash. As conferências Pugwash são fruto de uma organização de cientistas 
de todo o mundo, criada em 1955 por Albert Einstein e Bertrand Russel, após o 
lançamento do manifesto, onde eles alertavam o mundo para o perigo da corri- 
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da armamentista nuclear, toda a insanidade por trás da guerra fria, a produção 
de armamentos que, se usados, poderíam representar a destruição de todo o 
mundo. E, se não usados, como felizmente não o foram e possivelmente não o 
serão, também carregam uma dose de insanidade, porque a sua produção tem 
como objetivo o medo, atemorizar o inimigo.

A tal da política da Détente o que é? É uma política que diz: "Você se comporte, 
porque eu sou mais forte que você. Portanto, faça aquilo que quero que você faça; 
comporte-se de maneira adequada, porque de outra maneira o destruo". Ora, isto 
carrega uma imoralidade indiscutível. E essa imoralidade está implícita na guerra 
fria, na produção de armamentos, na formação e na manutenção de forças armadas 
em todo o mundo. Essa imoralidade é algo que nos deixa inquietos.

O Fórum do Pensamento Inquieto constitui-se espaço adequado para esse tipo de 
discussão, porque ser inquieto é algo que vem sendo a marca do homem em toda 
a história da humanidade. Uma inquietação que pode resultar num alto grau de 
criatividade. Uma inquietação em que queremos fazer mais e melhor, e para o bem. 
E uma inquietação que pode ser exatamente o oposto. Uma inquietação de incerte­
za, de angústia, que resulta do medo, que faz com que a nossa reflexão sobre o 
futuro seja muitas vezes pessimista.

Falar sobre o Pensamento Inquieto é, na verdade, falar sobre a história da ciência. 
O que é ciência? De onde vem isso? Bom, a nossa espécie tem uma história muito 
longa. Quando ela apareceu neste planeta, dentre as demais espécies, seja criada 
ou evoluída, não há muita discordância em que a espécie apareceu na ordem de 
três ou quatro milhões por todo o planeta. A teoria mais recente, do Metocôndrio, 
diz que essa primeira grande migração por todo o planeta não deu certo. Quer 
dizer, a migração da qual somos descendentes e que levou nossa espécie a todo o 
planeta é uma migração que se deu muito mais recentemente, questão de duzentos 
ou trezentos mil anos, e vem, também, dos altiplanos da África, do coração da 
África onde situa-se, hoje, o Quênia ou das proximidades.

Seja a primeira migração ou a segunda, o fato é que o homem se espalha por todo 
o planeta, e ao se espalhar vai, nesse processo, construindo conhecimento. É uma 
espécie que constrói conhecimento a partir do que sente da realidade, a partir do 
impacto que a realidade produz no ser humano. Esse conhecimento é gerado por 
informações que a realidade lhe dá, e obviamente esse conhecimento vai atenden­
do a duas grandes forças. Uma delas é o nosso componente animal, é a força da 
sobrevivência. O homem, enquanto caçador e coletor, vai procurando nos lugares 
onde ele possa encontrar elementos para a sua sobrevivência. E ao mesmo tempo, 
uma característica muito peculiar à nossa espécie é a busca de explicações, de 
entendimento, de compreensão.

Uma busca de explicações, de procurar entender o que é, de saber o que é, procurar 
fazer de uma maneira planejada, seguindo estratégias. É muito interessante que 
essa palavra, essa noção, seja usada no grego com o nome de materna. Quer dizer, 
as duas grandes forças, a sobrevivência e a busca de explicações, de entendimen­
tos, são os grandes motores da produção do conhecimento. E o homem sai lá do 
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coração da África e vai se espalhando, produzindo conhecimento. Conhecimento 
com um nível de sofisticação cada vez maior. Ele vai descobrindo o fogo, vai 
aprendendo a manejar o fogo, a fazer o fogo.

Ele vai aprendendo a se comunicar, a escolher melhor os alimentos, vai aprenden­
do, quando escolhe alguma coisa interessante, a conservar, a armazenar esses 
alimentos. E continua o seu projeto de caçador procurando diminuir o risco na 
caça; inventa o disparo. Começa a ter contato com as outras espécies, através do 
disparo de flechas, e com isso ele vai adquirindo um poder diferente das outras 
espécies, que a simples sobrevivência não daria.

Vai construindo conhecimento, que lhe permite selecionar o que é bom para comer 
e o que não é bom, lhe permite abrigar-se, utilizar peles de outros animais para se 
cobrir, para se proteger do clima, e assim a espécie vai evoluindo na construção do 
conhecimento, e obviamente essa construção do conhecimento vai implicando um 
maior desenvolvimento da capacidade cognitiva.

Os sentidos se aprimoram. O sentido, por exemplo, do tato; a capacidade de notar 
pequenas variações de temperatura, possivelmente, não era desenvolvida nos 
primeiros homens. Hoje, temos um tato bem desenvolvido, a visão é mais aguçada, 
a audição também. Outros sentidos talvez estejam em desenvolvimento. Sentidos 
que agora dificilmente reconhecemos, é possível que estejam em desenvolvimento, 
como aconteceu com o tato ou com a visão, cem mil anos atrás. Nesse processo o 
homem vai se fixando em vários locais, e parece que sua chegada mais recente foi 
na América, e agora estamos descobrindo evidências de ocupação das Américas, 
cinqüenta, sessenta mil anos atrás.

A ocupação se dá e nela encontramos o homem, neste processo, sempre procuran­
do explicar e entender o seu entorno, manejá-lo bem. Ele vai desenvolvendo 
conhecimento, e o conhecimento vai se acumulando, sendo passado de geração 
para geração, através de várias formas de comunicação. Com esse acúmulo de 
conhecimento se dá a organização de indivíduos em grupos sociais maiores; surge 
o problema da cidade, o problema dos grupos, das tribos e depois de grupos 
maiores, o que representa acúmulo de modos de explicar, de modos de se compor­
tar, de fazer as coisas, que é o fenômeno da cultura. E a cultura vai se fixando. 
Claro, nessa inquietação do homem, de procurar explicar, entender, manejar bem 
o seu ambiente, duas coisas são notadas e evidentes: nascimento e morte. São duas 
fontes de inquietação muito grande.

Como o indíviduo nasce? De onde ele vem? Como apareceu esta nova criatura? 
Essa nova criatura, estranhamente, nasce parecida com a gente, e cresce, fica maior, 
fica mais pesada, mais ágil, participa do nosso meio sempre parecida com a gente, 
do mesmo jeito. Que coisa mais interessante! Enquanto você vê plantas e animais 
que mudam. Você olha para um sapinho, ele nasce de um jeito, de repente fica de 
outro. Você vê plantas que nascem de um jeito, depois ficam de outro. Você vê 
árvores que produzem plantas, depois flor e depois frutos. Nós nascemos do 
mesmo jeito e ficamos iguais durante toda a vida. Quer dizer, alguma coisa a mais do 
que o simples aparecimento de um indivíduo, de uma unidade. De onde vem isso?
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E de repente morre, e pouco tempo depois desapareceu. Sumiu. É reduzido a 
esqueleto, a pó. Então, para onde foi? São buscas de explicações, são inquietações 
naturais do ser humano e que vão pedindo cada vez mais explicações, entendimen­
tos, e vai surgindo o conhecimento religioso, que obviamente não se afasta do 
conhecimento que lhe permite manejar o seu dia-a-dia de maneira adequada. E o 
conhecimento de distinguir ciência e religião é alguma coisa extremamente difícil, 
quase impossível.

As dimensões da construção desse conhecimento científico e religioso, do conheci­
mento que hoje a gente chama de religioso, mas que, obviamente, não faz sentido 
em outras culturas, leva-nos a preocupações, a criações, a imaginações como algo 
que se "experienciou", e como algo a que não se tem acesso direto.

Justamente, essa idéia de ir para antes do nascimento e ir para depois da morte, 
leva-nos, naturalmente, ao desconhecido. E há um série de propostas em todas as 
culturas, de se penetrar nesse desconhecido através de várias maneiras. Drogas 
aparecem em todas as culturas; rituais, que num certo sentido têm o efeito da 
droga, por exemplo, o tipo de hipnose pelo ritual, pela música, e, naturalmente, 
fantasias, como adorno, construção de imagens, muitas delas puro fruto da imagi­
nação. Tudo isso entra nessa busca de explicar aquilo a que não se tem acesso mais 
direto, e portanto a arte entra com o mesmo envolvimento em tudo isso.

Tudo é a busca de uma coisa mais imediata que a sua sobrevivência, que todos os 
animais buscam, que é a sobrevivência de sua espécie e a transcendência ao seu 
período de existência. Nessa procura de ir para o antes e para o depois, o homem 
desenvolve a noção de tempo. Desenvolve história, passado e futuro. Nessa cons­
trução de conhecimento, que é absolutamente mesclado, que hoje a gente chama de 
ciência e religião, um ato de filosofia é a mesma coisa, é tudo uma busca pela 
sobrevivência e transcendência. Mas não separadas, porque a nossa própria busca 
pela sobrevivência, através da alimentação, está mesclada também por esta busca 
pela transcendência.

Na busca de alimentação, por exemplo, o homem desenvolve uma alimentação 
ritual. O homem é capaz de fazer um ritual com a sua alimentação. Nenhuma outra 
espécie animal é capaz de fazer isso. Quer dizer, é uma alimentação que associa a 
sobrevivência com a transcendência. A nossa procriação, quer dizer, o ato que 
permite a continuação da espécie, o nosso ato sexual, é um ato mesclado com algo 
que escapa à mera sobrevivência. É com emoção, com amor, e se insere nessa busca 
de algo que é mais do que o que palpável e imediato. E assim a Humanidade se 
desenvolve, cria conhecimento, motivada sempre por sobrevivência e 
transcendência.

Na construção desse conhecimento há a dimensão de muitas naturezas. Qaro, há 
uma dimensão sensorial, os primeiros impulsos, as primeiras informações que a 
gente recebe do ambiente. É óbvio que, no Pólo Norte, o esquimó desenvolve as 
suas explicações, as suas maneiras de sobreviver e transcender de maneira comple­
tamente diferente de uma pessoa na Amazônia. A informação que vem através do 
sensorial, do intuitivo, do emocional, do próprio racional, depende do lugar onde 
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está localizado esse grupo, essa espécie. Então, na verdade, o que nós temos são 
gerações de conhecimentos. Conhecimentos que se dão de uma forma aqui e de 
outra forma ali.

Hoje, temos o desenvolvimento de coisas como etnomatemática, como etnociência, 
coisas que vinham sendo sempre mencionadas. Bom, isso é absoluto, é igual para 
o mundo inteiro. Quer dizer, temos que nos desenvolver pensando no ambiente 
que dá a partida, que inicia esse processo de construção do conhecimento e que 
envolve um processo sensorial, intuitivo, emocional e racional, e, obviamente, está 
intimamente ligado à realidade que estamos vivendo.

Mas, voltando ao percurso, a essa grande migração do homem para ocupar todo o 
planeta, muito disso é possível ser verificado através de restos. Quando o homem 
fica mais tempo em um lugar, obviamente os arqueólogos conseguem recuperar 
algumas das coisas deixadas. Hoje, fazemos análises muito boas dessas peças 
deixadas; através de ossos podemos, inclusive, com o exame do DNA, estudar os 
restos de milhares de anos. O que notamos é que esses registros chegam a nós de 
maneira muito espalhada, os restos estão espalhados pelo mundo inteiro. Às vezes 
encontramos uma certa concentração, em algumas regiões, que nos permite estu­
dar mais essas chamadas 'paradas' ou construção de culturas, civilizações.

E as grandes civilizações encontradas estão espalhadas pelo mundo, mas as conhe­
cemos melhor, tivemos mais acesso, e elas foram mais estudadas porque existem 
mais elementos sobre algumas grandes civilizações que são chamadas de civiliza­
ções da antiguidade. E neste período começamos a falar em história. Porque os 
registros que temos são melhores, já existindo, em alguns casos, coisas escritas ou 
grafadas, ou pintadas ou algum tipo de registro que tem facilitado a análise, como 
os monumentos.

Essas grandes civilizações da antiguidade, se colocarmos mais ou menos na 
ordem de dez mil anos antes do presente, começam a aparecer em torno do 
Mediterrâneo, na civilização do Egito, seguindo o rio Nilo, civilização da 
Babilônia, da Mesopotâmia, onde hoje se localiza o Iraque; a civilização da 
China e as civilizações dos Altiplanos americanos. É muito interessante, outras 
civilizações diferentemente dessas que mencionei, são civilizações de altura: os 
Maias, os Incas, os Astecas, essas que parecem um pouco mais novas, são 
civilizações que começaram a se estabelecer há mais ou menos uns dez mil 
anos, e floresceram em torno de uns cinco mil anos, e temos aí um período 
chamado história. Nesse período, a história nos mostra o que conseguimos 
recuperar através dos monumentos, dos escritos, e são as maneiras, os modos 
como essas civilizações explicavam o seu ambiente, como manejavam o seu 
sistema social, tudo isso produto de conhecimento acumulado desde as primei­
ras migrações. Isto é, de milhares de anos.

Esses conhecimentos, que reconhecemos hoje através dos achados arqueológicos, 
são maneiras distintas de explicações. Os chineses explicavam de um jeito, os 
hindus de outro, os egípcios e os babilônios de outro, e de uma maneira muito 
diferente, ainda, os maias, incas e astecas. Explicavam, manejavam e trabalhavam 
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a sua realidade, construíam o seu sistema sodal, tinham a sua filosofia dentro de 
esquemas diferentes. Algum intercâmbio entre essas filosofias podería existir. 
Estamos descobrindo, recuperando algumas evidências de contatos entre as civili­
zações do Oriente e da América. Parece que havia contato na navegação, inclusive 
há possibilidade de ter se desenvolvido algum tipo de comércio. Parece que havia 
contatos, também, há alguns milhares de anos, entre as civilizações do velho 
mundo e do novo.

Sem dúvida, entre as civilizações do Extremo Oriente e da Europa a dinâmica 
cultural não pode ser deixada de lado em todas essas considerações. Mas a 
dinâmica cultural que põe em contato dois sistemas distintos e com isso produz 
alguma coisa distinta, torna-os diferentes.Os dois sistemas não ficam iguais, 
necessariamente.

Insisto no fato de que essas culturas, essas civilizações, desenvolvem suas maneiras 
de explicar, suas maneiras de conhecer, de maneira distinta. Ora, neste processo o 
que sempre notamos é que a maneira de construção deste conhecimento segue um 
trajeto que é mais ou menos o mesmo. É a realidade impactando o indíviduo 
através dos sentidos, emoção, intuição, ação ou o que for, impactando indíviduos 
que se comunicam - portanto povos - e esses povos gerando conhecimento para 
manejar, explicar, entender, para se desenvolver nessa realidade. Ao fazer isso, 
esse conhecimento é de alguma maneira estruturado e expropriado pela estrutura 
de poder, que depois devolve ao povo o conhecimento, devidamente elaborado e 
filtrado. Essa política da devolução do conhecimento é extremamente importante, 
e sobretudo afeta os dias de hoje.

Bom, no curso dessa produção o que estamos notando, e a história nos dá muitos 
elementos para isso, é o aparecimento de um conhecimento em tomo do Mediter­
râneo, que tem as suas características diferentes daquilo que acontecia na China ou 
entre os Maias, que acaba sendo expropriado e manejado pela estrutura de poder 
dominante. É um conhecimento que os gregos, os babilônios, os egípcios, os roma­
nos desenvolvem, e acaba ficando na mão daqueles que têm mais poder, acaba 
ficando na mão do mundo romano.

E ao iniciar o que hoje chamamos de Era Cristã, os romanos absorveram todo o 
conhecimento grego, muito bem, (ao contrário do que muitos historiadores dizem, 
por que os romanos dominavam a língua grega e sabiam ler Aristóteles, Euclides 
etc.). Dominavam aquele conhecimento, e por sua vez absorveram muita coisa da 
Ásia, do Egito e da Babilônia. Os romanos empregaram daquele conhecimento o 
que lhes interessava na construção do seu império. E a construção do Império 
Romano é extremamente importante e interessante porque, na verdade, é a cons­
trução do mundo moderno. É ali que se estabelecem as bases deste mundo onde 
estamos vivendo, e se estabelecem os princípios básicos de legislação, de vida 
social e de vida urbana. Acho que a melhor fonte para sentirmos o que foi o 
Império Romano é um livro, que é rechaçado por razões fáceis de serem explicadas, 
chamado Os dez livros de arquitetura de Bitruvius. Ele nos dá um belo quadro da 
filosofia do Império Romano, o que se pretendia nele e qual o grau de conhecimen­
to daquele império.

O conhecimento 
acaba ficando 
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O que notamos é que o Império Romano se desenvolve, tem o seu apogeu entre 
os anos 50 e 60 desta era, quando os judeus são dispersados e espalham um 
outro tipo de conhecimento. Um tipo de conhecimento que tem de ser preser­
vado e mantido e que se instala nos principais centros do Império Romano. Isso 
também tem sido pouco estudado pelos historiadores da ciência, e esse conhe­
cimento é extremamente importante na construção do mundo moderno. 
Instala-se no mundo romano e se mantém, enquanto este começa a desenvolver 
outro conhecimento cuja grande finalidade é a construção de uma nova reli­
gião, que é a religião adotada pelo Império Romano. Uma religião que foi 
adotada quando Constantino fez as pazes com a Igreja, e o imperador Teodósio 
reconheceu a Igreja como uma instituição ligada ao Império Romano, oficiali­
zando o cristianismo. O cristianismo não existia.

O que é o cristianismo? É uma série de escritos que estão soltos, quatrocentos, 
quinhentos, seiscentos escritos falando de um homem que, historicamente, na­
quela época, não tinha tido importância. Um homem que ninguém havia 
conhecido, que não representava nenhuma estrutura de poder. E o cristianismo 
entra nesse processo maravilhoso de construir uma teologia, construir uma coisa 
nova, e sua grande primeira figura é Santo Agostinho. A entrada de Santo 
Agostinho na história é decisiva, porque ele começa a impor credibilidade. 
Imagine uma religião que é adotada por um império, que era o império domi­
nante! Como é que se podia dizer: "Bom, esses são os fundamentos filosóficos da 
religião", utilizando alguns evangelhos, alguns deles de uma pobreza literária e 
filosófica enorme, e confrontar isso com outros sistemas filosóficos, como por 
exemplo o dos gregos, que o Império Romano dominava. Alexandria era uma 
cidade do Império Romano. Atenas era uma cidade do Império Romano. Os 
filósofos romanos, naturalmente, freqüentavam Alexandria e Atenas. Dizer que 
romano não entende de grego é uma besteira total.

Mas, claro, na hora em que o império oficializa uma religião, ela tem que ter 
fundamentos filosóficos. E esses fundamentos não podiam sair dos judeus que 
existiam lá pela Europa, porque eles estavam procurando preservar o seu judaís­
mo. E seria uma contradição, o romano liquidar o reino de Israel, espalhar os 
judeus e de repente adotar sua religião. Não podia! Tinha que ser uma religião 
nova que, de alguma maneira, tivesse um certo atrativo para aqueles que estavam 
dando trabalho aos romanos, e que passaram a dar menos trabalho porque se 
cristianizaram, se incorporaram ao império. Uma religião atrativa para eles, que é 
a religião cristã, misturando elementos de paganismo e ao mesmo tempo com uma 
base filosófica sólida. E daí entra Agostinho na história, e culmina essa construção 
da base filosófica com São Tomás de Aquino.

Ora, em todo esse processo, tudo o que se faz, a construção do conhecimento 
científico, do conhecimento religioso, conhecimento artístico, que dizer, as cate­
drais, o gótico, Gioto... O que são? Estão todos em tomo desse grande projeto 
nacional, que é o projeto de construção do Império Romano, agora cristão. Aonde 
conhecimento se mescla com ciência, religião, arte, com tudo. E essa construção é a 
base do pensamento moderno e o que fundamenta suas bases sai dos mosteiros. 
Lord Backer veio de um mosteiro, Okar era monge, todos eram monges e são os 
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precursores, são aqueles que trabalharam na Idade Média na construção desse 
conhecimento que hoje a gente chama de moderno.

Um outro grupo vinha da prosperidade, eram os comerciantes. Finobate, que era o 
filho de Bonate, um grande mercador que introduziu todo sistema de numeração 
na Europa, mudou totalmente o tipo de explicações que se dava, através de uma 
coisa chamada ciência. Os árabes, com toda a ciência dos gregos, não utilizaram a 
numeração arábica da maneira como os europeus utilizaram. E daí, provavelmen­
te, porque a grande revolução científica de Newton não ocorre entre os árabes, que 
tinham os mesmos elementos para fazer essa revolução.

Mas o grande desenvolvimento do Mercantilismo na Europa iniciou-se com as 
cruzadas. E o que fazem as cruzadas? Abrem novas rotas, quer dizer, mais comér­
cio, vão buscar mais coisas, lá na índia. Abrem as navegações. O que significa a 
navegação? Quer dizer mais comércio. Por que os portugueses estão 
interessadíssimos em dar a volta ao mundo e chegar à índia? Porque era uma rota 
melhor. Por que entrar pela rota européia e competir com os países maiores? 
Descobrir uma rota própria, aí sim, fazia-se um bom negócio.

E os portugueses desenvolveram toda a navegação. Por que os espanhóis foram 
navegadores? Também queriam superar a Itália e vão por sua própria rota. O 
mundo é redondo, todo mundo sabia. E daí se desenvolve a grande força do 
comércio, com aquele suporte da construção do cristianismo que foi dominante no 
Império Romano. E surgem elementos importantíssimos vindos dos escandinavos, 
dos germanos, um pensamento científico nos séculos XV, XVI.

Os historiadores da ciência têm produzido uma grande distorção nos séculos XVIII 
e XIX, para atribuir esse pensamento científico ao pensamento grego, como se fosse 
um passo além, um produto do pensamento grego. Não é nada disso, é um 
pensamento inteiramente novo, produto da construção de um sistema religioso e 
de um sistema comercial que se associam, a partir do século XVII, com Newton, 
numa empresa enorme que é a empresa colonial. Até aí não se pensava em desco­
berta de novos povos que pudessem ser trabalhados, ou novas terras que pudessem 
entrar no sistema de produção, da maneira como entraram as colônias.

O processo de conquista é uma coisa impressionante. Até certo ponto, todas as 
colônias espanholas aconteceram para eles, foi surpresa. Simplesmente estavam 
interessados em ir daqui para lá e encontrar um comerciante da índia, ou do Japão, 
e não pensavam em encontrar todo um império que eles puderam subjugar e, mais 
importante do que isso, fazer com que trabalhasse para eles. Eles encontraram 
terras das quais puderam se apropriar e distribuir ao seu bel-prazer. Ninguém 
podia na Europa, nenhum rei com todos os seus poderes, podia pegar um território 
do tamanho, por exemplo, da metade da França, chamar um compadre dele e dizer: 
toma, isso tudo aqui é seu. Você tem a capitania porque lhe dou. Não podiam fazer isso.

E de repente surgem, nesse quadro dos séculos XVI, XVII, terras que podem ser 
expropriadas, tornando-se propriedade de uma pessoa. Não há nada mais vio­
lento nesse mundo do que isso. Quando pensamos no que hoje é um país, o
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Zaire, tudo aquilo era propriedade de uma pessoa, e essa pessoa era o rei da 
Bélgica. Nem era propriedade de um país, era propriedade de uma pessoa. Um 
indivíduo tinha um país. Um indivíduo tinha uma capitania, que hoje é um 
estado brasileiro. Tudo isso foi possível nessa mescla de descobrir o mundo, 
quer dizer, descobrir novos potenciais de produção, de propriedade etc., que 
foram descobertos para serem explorados, para serem usados. E todo o conheci­
mento científico começa, então, a se construir. Claro, a realidade, aquilo que 
informa, agora aquilo que nos informa para produzir conhecimentos é um 
mundo muito maior. É um mundo observável muito maior, pode-se viajar, ver 
o que está acontecendo, fazer teorizações sobre coisas novas. E claro, tem-se na 
cabeça todo o exercício intelectual que permitiu construir uma coisa tão fabulosa 
quanto um sistema filosófico e religioso, como era o cristianismo. E a ciência 
moderna já nasce (a primeira palavra que Newton usa é Deus) como maneira de 
explicação que tem muito a ver com as maneiras de explicação daquela religião. 
Naturalmente, sendo uma religião que se faz, lá naquele ambiente, não pode 
admitir elementos de outras religiões com as quais competia. E daí as outras 
religiões, as outras maneiras de explicação. Mas quando falamos em religião, 
estamos falando em ciência também, porque é tudo parte do mesmo complexo.

As outras maneiras de explicação que envolviam um sistema filosófico global de 
explicações, de manejo da natureza, de relacionamento com os sistemas naturais 
que fossem diferentes daqueles, teriam que ser combatidas. Portanto, aquele siste­
ma filosófico que era um sistema ligado ao sistema religioso que se desenvolvia na 
Europa, e que era ligado ao sistema comercial que também se desenvolvia na 
Europa, foi o que permitiu, justificou, deu validade, legitimidade, moralidade à 
exploração dos países e dos povos conquistados.

Tudo isso entrava em contradição com os outros sistemas que estavam florescendo 
nos outros lugares. E, portanto, surge a intransigência, que se manifesta como 
intransigência religiosa. Mas, a intransigência religiosa acaba sendo mais atrativa 
que tuna inteligência, desde que ela fosse científica. Pode-se ser religioso, desde 
que não se pense em ciência muito fortemente. Isso, é desvincular nos povos 
conquistados, coisas que não podem ser desvinculadas. Tira-se, por exemplo, a 
possibilidade de um asteca continuar a fazer as suas contagens, as suas operações, 
seu comércio, o seu sistema de produção dentro da filosofia global asteca. Exige-se 
que ele conte como um europeu, e isso é formidável, porque o primeiro livro escrito 
nas Américas é um livro de aritmética, onde se descreve o sistema de contagem dos 
astecas. Para os espanhóis poderem comercializar bem com os astecas, eles tinham 
que aprender o sistema de contagem aritmética dos astecas. Cem anos depois esse 
livro desaparece e não existe mais. E o único livro que ensina aritmética é o livro da 
aritmética européia.

Como é que se pode dissociar, por exemplo, quando se vai para a índia, o sistema 
de numeração, a matemática? Como é que se dissocia a matemática da índia da 
religião? São coisas integradas, não é possível dissociá-las. No entanto, o que se vê 
é a imposição de tuna mesma ciência a todos esses povos. E hoje, encontramos a 
índia, a China, o Asteca, a África, todos falando a mesma linguagem científica da 
Europa, dissociados das coisas que estão intimamente ligadas à linguagem científica. 
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Isto é, não faz sentido se pegarmos formas de conhecimento, tais como ciência, 
religião, arte e dissociá-las dizendo: pode-se ser religioso desse jeito, pode-se ser 
artista desse jeito e você é cientista desse outro jeito. Não dá! Tudo é parte da 
mesma produção de conhecimento. E essa dissociação aconteceu na entrada dos 
séculos XVII e XVHI, e aí passamos a ter uma coisa chamada ciência, estranha e 
absolutamente sem justificativa, dissociada das outras coisas, das outras manifesta­
ções do conhecimento.

Bom, essa ciência encontra, intemamente, justamente por causa dessa dissociação, 
bons cientistas. O que é preciso ter para ser um bom cientista? Ele tem que tirar da 
sua cabeça reflexões de natureza intuitiva, emocional. Flaubert tem uma frase 
muito bonita. No seu dicionário, na hora de falar sobre a matemática, ele diz que 
a matemática "seca o coração".

É no século passado onde encontramos um esforço enorme para dissociar a ciência 
das outras formas de conhecimento. Isto é, ao dissociar essas outras formas de 
conhecimento, elas se mantém, sobretudo, junto às tradições. São formas de conhe­
cimento vivo que se mantém vivas nas tradições, porque como ciência ninguém 
pode mais falar sobre elas e passam a ser proibidas de entrar na categoria de 
ciência, sobretudo nos países chamados periféricos.

E se mantém vivas internamente, porque existe toda uma periferia permitindo 
(a periferia no sentido que, hoje, chamamos o que é científico e o que não é 
científico) que Keppler, por exemplo, fosse um astrólogo muito importante 
(ganhava a sua vida como astrólogo, a mãe de Keppler era uma feiticeira que foi 
condenada à fogueira), e é esse Keppler que nos deu a Lei de Keppler. Newton 
passa trinta ou quarenta anos de sua vida como alquimista. Depois, movido por 
outros interesses, se toma ministro da Fazenda. O grande pensador Pascal foi 
levado também por interesses do tipo comercial. Pascal estava muito interessa­
do em produzir uma máquina de calcular. Ele o consegue, e acho que é o 
primeiro caso da história de reserva de mercado. Consegue um édito do rei da 
França dizendo que todas as máquinas de calcular seriam produzidas e 
comercializadas por ele, Pascal. Quer dizer, a pureza desses sentimentos, que a 
gente chama científicos, está mesclada com toda uma série de interesses. Ora, 
nessa evolução, sobretudo nos séculos XVIII e XIX, a ruptura se faz flagrante. A 
ciência, desprezando as outras áreas, combatendo, até um momento em que ela 
própria (e isto acontece com todos os sistemas filosóficos, culturais, de conheci­
mento) abre espaço para uma crítica sobre ela. E a própria ciência nos permite 
ver, através do 'seu filhote' que é a tecnologia, os absurdos criados por ela 
mesma. Ela nos dá os elementos para que percebamos coisas que não podem 
continuar, na medida em que afetam a vida humana no que há de mais funda­
mental: na sobrevivência e na transcendência.

Como é possível, hoje, com métodos, com instrumentos tecnológicos que nos 
permitem ver - e ninguém pode dizer que não é verdade - crianças morrendo de 
fome, como está acontecendo na Somália. E ao mesmo tempo nos mostram 
campos de trigo maravilhosos. Assistindo ao programa que fala sobre produção 
agrícola, por exemplo, o Globo Rural, vemos aquela beleza de campos de trigo. 

Pascal obteve, 
talvez, a primeira 
reserva 
de mercado
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A Ciência nos 
permite ver, no 
mesmo instante, 
as contradições do 
mundo

O futuro nos 
deixa inquietos

Ao mudarmos o canal vemos o noticiário internacional e a Somália. A ciência 
nos mostra, no mesmo instante, as contradições desse mundo moderno. Como é 
que é possível, essa ciência que prega amor, num certo canal, vemos o Bispo Edir 
pregando a solidariedade humana, vemos o Papa, em visita a outra região, 
beijando o solo, e no outro canal vemos a Iugoslávia. E escutamos que os somalis 
estão morrendo de fome porque são ignorantes, são incapazes de se alimentar. 
Porque muita gente diz isso: eles são tão ignorantes, tão analfabetos, tão primi­
tivos que não são capazes de comer a comida que nós estamos dando para eles. 
Fala-se isso.

E os iugoslavos? Quão primitivos são, comparados com os somalis? Onde tem 
aquelas grandes universidades, Universidade de Lubiana, Universidade de Zagreb, 
que talvez tenham até produzido algum Prêmio Nobel, e estão se matando, na 
mesma rua, na mesma cidade. Isto tudo podemos ver graças ao avanço da produ­
ção científica, que nos dá essa maravilhosa televisão, na qual vemos tudo 
instantaneamente. A própria ciência nos deu, através dessa tecnologia avançada, 
da high tech, a possibilidade de ver as contradições. Podería repetir e repetir 
contradições, mas não vou repetir a conversa de buraco de ozônio, não vou falar da 
poluição que aconteceu com o navio grego.

Ao ligar a televisão, a qualquer hora, todos podem ver que o mundo moderno não 
dá para continuar do jeito que está. Ora, aonde nós vamos buscar uma outra saída? 
Naquilo que é dominante do mundo moderno. Todo mundo diz: o mundo moder­
no é dominado pelo pensamento científico. O pensamento científico é o que se 
impôs ao mundo inteiro. Nenhuma língua se impôs ao mundo inteiro. Nenhuma 
religião. A única coisa que se impôs ao mundo inteiro foi a ciência. Tudo isso está 
acontecendo e o único elemento que encontramos de globalização efetiva é a 
ciência, dá para desconfiar, não é? Mesmo que não seja contra a ciência, mesmo que 
eu seja seu admirador, dá para desconfiar que alguma coisa nessa "ciência" falhou 
na hora de conduzir o mundo ao que ele é hoje.

Vão dizer: não foi a ciência que falhou! Caro que foi! Se matarmos todos os 
homens, a ciência morre também. Aí, vão dizer: a culpa é dos homens. Caro que 
a culpa é dos homens. Mas os homens se comportam dentro de um modelo de 
pensamento que vem da própria evolução do conhecimento. E é esse modelo 
que não vai nos levar à felicidade, a um mundo com menos brutalidade. Nos 
deixa inquietos, sem dúvida. O futuro nos deixa inquietos. Essa é a origem, é o 
preâmbulo para as reuniões tipo Veneza, Vancouver, Belém, Dagoms. E muita 
gente está se perguntando: e daí? Dê-nos uma solução. Não sei. Isso me inqui­
eta. Aonde está a solução? Qual é a saída? Produzir, quem sabe, um acelerador 
mais possante? E porque ver partículas ainda menores do que elas são? Será que 
isso ajuda? Quem sabe agora o Galileu que está passando por aqui vai chegar lá, 
não sei aonde que ele vai chegar, acho que a Júpiter ou a algum lugar. Quem 
sabe quando ele chegar lá, vá encontrar um livro e neste livro tenha a solução. 
Também acho pouco provável. De onde vem essa solução? Solução vem de 
dentro, do coração. Isso porque tem uma conotação de que sentimento está mais 
perto do coração do que da cabeça. A cabeça é toda racional. Talvez assim 
devesse ser feito.
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Mais, seria reincorporar o emocional, a moral, a ética em todas as nossas ativida­
des. O que que aconteceu com a ética? Aonde se leu um livro de ciência que 
começasse com alguma discussão ética? Agora sim, agora está na moda, e todos 
começam assim, senão não véndem. Mas no prórpio desenvolvimento da ciência, 
na hora de se transmitir, na hora de se fazer um PHD em matemática ou em física, 
ou na hora de se ligar um acelerador, ou na hora de se manejar um microscópio 
eletrônico, o que de ético passa na cabeça do fulano que está trabalhando com isso? 
Dizer que não, que se ele começar a se preocupar com essas coisas não vai demons­
trar seu teorema, muito bem, que é capaz do microscópio eletrônico fundir, porque 
ele está pensando em coisas que não têm nada a ver com aquela experiência, isso 
tudo é bobagem!

A preocupação com a ética e a preocupação com esse tipo de reflexão talvez seja, 
nesse momento, o que de mais forte temos à nossa disposição. Como indivíduo 
preocupado com isso, como educador, não me sentiría confortável começar ou 
acabar qualquer tipo de aula, conferência ou de palestra sem um apelo para 
reflexões do indivíduo sobre aquilo que ele está fazendo. Sobre o que isso 
significa no contexto geral. Como isso se situa historicamente. Historicamente, 
quer dizer, com relação ao passado e ao futuro. Quais as consequências disso? 
Pense um pouco sobre isso! Reflita! Tenha este tipo de preocupação na sua 
cabeça. E então vá manejar os seus instrumentos, os seus microscópios, os seus 
aceleradores, tudo isso.

Então, o problema é essencialmente de educação. É um problema de trazer a todas 
as atividades, sejam políticas, científicas, atividades de toda natureza, trazer sem­
pre um pouco de invocação. Muita gente faz isso, mas. é puramente simbólico. 
Vemos que quase todas as Câmaras têm um crucifixo, tem uma imagem do presi­
dente, tem coisas desse tipo, que são puramente simbólicas. A coisa é interior. O 
indivíduo tem de refletir sobre aquilo que ele representa neste mundo. Como ele se 
situa no elo passado e futuro? E qual vai ser o resultado de suas reflexões, de sua 
ação, de sua produção nesse elo entre passado e futuro?

Acredito que assim possamos, quem sabe, desenvolver alguma coisa nova. É muito 
simples. Quer dizer, não precisamos aumentar a produção de coisa alguma. Tudo 
o que produzimos dá e sobra para o mundo se empanturrar. Precisamos eliminar, 
talvez, algumas coisas. Eliminar a ganância, o ódio, a inveja. As vezes, penso que 
deveria ser um pregador e ir pregando, fazendo alguma coisa. E de fato esse dom 
de 'pregar' é necessário na nossa linguagem, e nosso apelo aos que estão fazendo 
alguma coisa, cujo efeito daquilo que eles fazem se reflete no mundo inteiro.

Vou repetir uma frase de Einstein e Russel, quando lançaram O Manifesto, em 
1955, que no fundo, acabou sendo ponto de partida para quase todas as outras 
atividades. Tem uma frase em que eles dizem simplesmente: "Lembrem-se da sua 
humanidade, e esqueçam todo o resto".

O que aconteceu 
com a ética?

O indivíduo deve 
refletir sobre o que 
ele representa no 
mundo
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A Universidade deve ser um instrumento 
fundamental para o conhecimento do homem e 
do universo. Tal propósito, porém, só se toma 
efetivo quando ela abriga não apenas o saber 
sedimentado e sacramentado, mas estimula 
também o pensamento inquieto, que rompe os 
limites do status quo, seja nos aspectos acadêmi­
cos, tecnológicos ou artísticos, como no âmbito 
da filosofia e da prática.

O inquieto é o que não se acomoda.

Ao contrário, aponta o novo, aumenta os 
horizontes, desencadeia a criatividade. Daí nasce 
a semente, a idéia que se transforma em pro­
posta, pesquisa, ensino, extensão, solução e luz.

Cabe à universidade promover o surgi­
mento de novos dados, dando voz a pensamentos 
plurais e democráticos, no limiar de procedimen­
tos inéditos, que mereçam uma tribuna e um 
espelho inteligente para refleti-los. Com esta 
visão, a Universidade de Brasília criou o Fórum 
do Pensamento Inquieto para questionar os 
paradigmas e reafirmar o desejo de mudanças 
verdadeiras para a transmutação qualitativa da 
humanidade.

Além deste fascículo/curso de educação a 
distância, O pensamento inquieto está editado, 
também, na forma de vídeo, produzido pelo Cen­
tro de Produção Cultural e Educativa da Univer­
sidade de Brasília (CPCE), e de livro, pela Editora 
Universidade de Brasília (EdunB).
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